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A
valiação feita pela ENCCLA (Estra-
tégia Nacional de Combate à Cor-

rupção e à Lavagem de Dinheiro) apon-
tou o Tribunal de Contas de Pernam-

buco como o 2º mais transparente do
Brasil em 2016, ficando abaixo apenas
do TCE-RS. Computando-se também o
TCU e os Tribunais de Contas de Muni-

cípios, o de Pernambuco ficou na tercei-
ra colocação com nota 81. Os critérios
de avaliação foram a observância às
Leis de Responsabilidade Fiscal e de
Acesso à Informação e à Resolução 06/
2014 da Atricon que aborda a realidade
dos TC’s.

TCE-PE é o 2º mais transparente do país

Medalha do Mérito Nilo Coelho

Como faz anualmen-

te no mês do seu ani-

versário, o TCE outor-
gou no último dia 5,
em sessão solene, a
Medalha do Mérito

Nilo Coelho a 10 per-
sonalidades que se
destacaram no curso

deste ano em defesa do fortalecimento e aprimoramento do con-
trole externo. Foram agraciados o desembargador federal Ridalvo
Costa, os desembargadores estaduais Leopoldo Raposo e Antonio
Carlos Alves da Silva, o procurador de contas Júlio Marcelo de
Oliveira (TCU), o advogado Jarbas Fernandes da Cunha Filho, o pro-
curador geral do Ministério Público de Contas do TCE-PE, Cristiano
Pimentel, o ex-deputado Inocêncio Oliveira, os auditores das
contas públicas Ricardo Martins Pereira e Jackson Francisco de
Oliveira e o jornalista Inaldo Sampaio. O presidente Carlos Porto
(foto), único orador da sessão, fez a saudação aos homenageados.

Recomendação às Prefeituras
Na sessão do Pleno da última quarta-feira (7), o TCE aprovou uma
recomendação aos atuais prefeitos para que utilizem as verbas
extras que já entraram ou estão por entrar nos cofres das prefeitu-
ras, agora em dezembro, para pagar o salário do mês e o 13º aos
servidores públicos municipais. A receita das prefeituras foram
incrementadas neste final de ano com recursos da “repatriação” e
do programa de recuperação fiscal da Secretaria da Fazenda.

Parceria com o Ministério Público

O TCE e o Ministério Público Estadual atuaram em parceria no pro-
cesso que culminou com o afastamento do prefeito de Palmares,
João Bezerra Cavalcanti Filho, na operação “Apito Final”, por fortes
indícios de improbidade administrativa.  A parceria teve início em
janeiro de 2015, quando o TCE e o MPPE detectaram as primeiras
irregularidades na gestão municipal.

Diretrizes sobre renúncia de receita

A Associação dos Membros dos Tribunais de Contas (Atricon), pre-
sidida pelo conselheiro Valdecir Pascoal (TCE-PE), publicou uma
Resolução no último dia 7 orientando os TC’s sobre como devem
proceder no que diz respeito à  renúncia de receita pelos entes fe-
derados. A Atricon recomenda aos Tribunais que avaliem o custo-
benefício, para a sociedade, dessas renúncias fiscais, até como
forma de contribuir para o equilíbrio das contas públicas.

Suspensão de nomeações em Vitória
Por força de Medida Cautelar expedida no dia 6/12 pelo conse-
lheiro substituto Carlos Pimentel, a Prefeitura de Vitória de Santo
Antão foi impedida de nomear candidatos aprovados num con-
curso público de 2014. A alegação é que a Prefeitura já ultra-
passou o limite de gasto com a folha (59,36%), estabelecido pela
Lei de Responsabilidade Fiscal, que é 54% de sua Receita Corren-
te Líquida. A regra vale também para todos os outros municípios
que se encontram na mesma situação.

Diagnóstico de obras paralisadas
Levantamento feito pelo TCE sobre obras públicas estaduais e
municipais paralisadas em Pernambuco há pelo menos quatro
anos teve grande repercussão nos órgãos de imprensa do Estado.
“Uma obra inacabada é um recurso perdido”, disse o inspetor de
obras Ayrton Guedes Alcoforado, diretor do Núcleo de Engenharia,
que monitorou o trabalho feito pelos técnicos da Casa.

XIII Seminário de Planejamento

O presidente Carlos Porto
encerrou em Gravatá no

último dia 2 o XIII Seminá-

rio de Planejamento do
TCE, cuja finalidade foi tra-
çar as diretrizes e metas
para o exercício de 2017.
Participaram do evento
conselheiros, conselheiros
substitutos, procuradores,
auditores das contas pú-
blicas e gerentes. O presi-
dente elogiou a organiza-
ção e a qualidade do seminário, que teve como palestrantes o pro-
curador do TCU Júlio Marcelo de Oliveira (foto) e o consultor Edu-
ardo Carmelo (SP). Ao final, fez um apelo aos servidores “para que
continuem vestindo a camisa de nossa instituição, em defesa do
fortalecimento do ‘sistema’ Tribunal de Contas, que é tão im-

portante para a sociedade pernambucana e brasileira”.

FOTOS: MARÍLIA AUTO


